
FINAN Ç AS 

INSOLVE'NCIAS 
O quadro 

- Favorável 

g'eral 

Os compromissos de natureza comercial, vencidos nas praças do 
Rio de Janeiro e de São Paulo, foram atendidos em escala plenamente 
satisfatória, segundo se depreende das diversas estatísticas, que abran­
gem o período janeiro novembro de 1961. Devido à maior pontualidade 
dos devedores ao liquidarem as suas obrigações, o protesto de títulos nas 
duas capitais ficou res trito a 71 mil promissórias e duplicatas (ver QU A­
DRO 1), o que equivale a uma diminuição de 2,6 mil (4%) em relação­
ao ano anterior e de 8,7 mil (11 <;( ) em confronto com 1959. Como con­
seqüência dêsse auspicioso fato, também decresceu o número de pedi~ 

ãos de falência 01L concordat a. Nos 11 meses investigados, 791 firmas ti­
veram a sua insolvência requerida no Rio ou em São Paulo (ver QUA­
DRO l I), em comparação com 903 em igual época de 1960 (-12' l ) e 1389 

em 1959 (-43 % ). 

I _ TITULOS }'ROTESTADOS NO RIO DE JANEIRO E EM s10 PAULO 

- ]A,.'lEIRO Ao NOVEMBBO DE 1961 -

(Qullntidade l';n lIIilhllro:.; ,'alor 0111 milhões do CrS) 

• 
PROMISSORlAS DUPLl CATAS 

PRAÇA A\O 

N' Vai ... :- N' Va lo r NO 

RI n d. J.tnt i r o .•• , 1961 7 ' , - 421 11,1 235 lC,3 

1 Q60 8,5 337 13 . 7 !!43 !!2,2 
FI 59 6,1 359 15," !!29 23,5 

sãc 1' .. ul0 , ....... . 1 '161 :!3, 3 925 '9 . . " 6:'5 52,8 
1960 22 , Ó 652 28,9 450 51,5 

1959 :!4 , 3 772 31,9 112 56 .3 

RIO E sAO l'ALtO, .. 1961 30,5 1 346 40,6 910 .1,1 
1960 31.1 989 42,6 693 73,7 

1959 32,4 1 131 41,3 641 ,9,l: 

. 
~'ontl' : Ciirt6rl{)>> , 

TOTAL 

Va lor 

"6 
580 
588 

1 600 
1 102 
1 18. 

, :!56 -
1 ." 
1 :'12 
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• 
11 _ VALENCIAS E CO};CORDATAS NO RIO DE JA1íEIRO E [.1,1 SÃO PAl' LO 

_ JANEIRO A MVEKBRO DE 1961 -

• 
FALENCIAS CONCORDATAS 

PRACA AR O 
Rcquo- Decre- Den('- R('q\H'- O C f e- !>en(\_ 
r I da 8 ll1da s li a d 116 rldll.8 r I dna I' a d Il t-

Rio do Janeiro . . . • 1961 214 

1960 222 

1959 3" 

São Paulo . • • •• . • . • 1961 .27 
1960 54. 
1959 692 

RIO E 510 PAULO • . . 1961 641 
1960 766 

1959 1 058 

. Fonte: Carl6rlos • 

o notável impulso da produção 
industrial em 1961 - devidamente 
apreciado em seus detalhes em ou­
tro capítulo dêste retrospecto­
exerceu influência decisiva sôbre o 
padrão de solvabilidade. Fabrica. 
dos em maior quantidade, bens os 
mais diversos, que puderam ser 
absorvidos pelo mercado interno. 
sem que aumentassem simultânp 3. 

mente e de forma anormal os esto­
ques, a indústria e o comércio con­
taram, em geral, com recursos su­
ficientes para efetuar - com ra­
ras exceções, mais do que em 1960 
- os pagamentos a seus fornece­
dores e para amortizar os emprés­
timos obtidos a prazo curto, além 
de atender compromissos de outras 
espécies (salários, impostos etc.) e 
apartar os lucros verificados. 

A liberal concessão de crédito 
bancário à economia privada, mi-
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67 • I 68 59 I' 

B1 27 62 'O • 
132 41 177 15-1 10 

154 • 82 " I 

145 2 " 69 2 

118 • 1" 142 1 

221 41 ISO 121 20 

232 29 137 139 • 
310 41 331 29. 11 

nuciosamente exposta linhas atrás 
em comentário exclusivamente de­
dicado a esta matéria, beneficiou 
de imediato as organizações assim 
favorecidas. Alguns meses depois 
de concedidos tais financiamentos , 
entretanto, cresceram senSIvelmen_ 
te as responsabilidades a serem 
atendidas pelo comércio, a indús­
tria e outros setores da economia 
nacional. A média mensal de amor­
tizações vencidas no Rio e na ca­
pital bandeirante, que havia sido 
de Cr$ 186,7 bilhões em 1959 (11 

meses) e de CrS 236,3 bilhões em 

Imporlantes firmas industriais e 
jinanceiras do extenor que oper-am ou 
desejam oper-ar no Brasil jazem con­
sultas a CONJUNTURA ECONôMI ­
CA em relaçdo a planos, projetos e 
outras injormações necessárias às 
SUtUl atividad.es. 
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1960, passou a Cr$ 324,7 bilhões no 
período examinado (ver QUADRO 
1Il). 

Os compromissos de firmas e ou­
tras entidades aumentaram, por­
tanto, em 1960 61 de 37,4 %, con­
tra 26,6 <;:', no intervalo precedente. 
Em virtude dessa evolução uma 
apreciável massa adicional de cré­
ditos ficou exposta ao risco de não 
restituição, o que favoreceu, sem 
dúvida, um agravamento do índice 
de solvência. 

Como sempre ocorre, variou tam­
bém sensivelmente em 1961 a si­
tuação dos diversos ramos de ati­
vidade econômica quanto a custos, 
vulto de negócios realizados etc. 
Entre os grupos colocados em si-

tuação privilegiada, com amplos 
reflexos sôbre a sua solvabilidade, 
cabe mencionar aquelas firmas 

que conseguiram exportar produ­
tos nossos, o que antes não ocor­
ria, a não ser em quantidades in­

significantes. 

Embora geral a alta de preços, 
muitos dos bens ou serviços cujas 
cotações tiveram aumentos súbitos 
e radicais deixaram de ser absorvi­
dos em quantidades normais pelo 
mercado, criando dificuldades em 
setores de uma ou outra praça. 
Explicam-se tais situações com a 
expectativa dos produtores e dis­
tribuidores de continuarem a ven­
der aos consumidores as quantida-

• • • 
III - OlEDITO BANCARIO E TITULOS PROTESTADOS NO RIO DE JANEIBO E EM s10 PAULO 

- JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 -

• 
• TODOS OS E.'lPRES-

DIl'RÉSTHIOS C/c TITULOS TU!OS MNCARIOS DESCONTADOS .0 PUBLICO 

P r omis- Méd 1a N 11 di a MÓdia 
PRAÇA AN O _ensal Dupl1 ca- _ellBal Títuloll _ ensa1 116 rias do sal do tu pro- do lIaldo protes- do saldo prot.es- devedor tostadas d evedor t li do 11 devedor 

lo a da s vencido vencido ve Deido 
(milhões 
de CrS) 

( hilhões 
de CrS) 

(lIilhões 
de CrS) 

( hilhões (.ilhõe8 (bilhões 
de CrS) de crSl de CrS) 

Rio de Janeiro ••• 1961 421 28.8 235 66,S 657 95,3 

1960 '37 26.4 2<, 46,1 580 72 . 5 

1959 '59 24, O 229 34,4 588 58,4 

São Paulo • .••• • •• 1961 925 54,6 67S 174,8 1 600 229,4 

1960 652 48,1 450 115,7 1 10' 163,8 

1959 772 47,1 412 81,2 1 184 128,3 

RIO E 510 PAULO. , 1961 1 ". 83,4 .10 241,3 , 2" 324,7 

1960 ... 74,S ." 161,8 1 .82 236,3 

1959 1 132 71,1 "O 115,6 1 772 186,7 

• Fonte: Ca r t6rioa e Serviço de Estatística Econo.1ea e financeira do Minis­
tério da fazenda. 
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des habituais, apesar dos preços 
acrC'scidos. Tôda vez que os com­
pradores finais são, pelo motivo 
supra. obrigados a diminuir as suas 
'Compras, a indústria e o comércio 
tIo ramo em aprêço não contam 
mais com a receita prevista e, fre­
qüentemente, lhe faltam recursos 
para satisfazer os pagamentos de 
seus fornecedores. l!: isso que pare­
ce ter acontecido com as firmas de 
vestuário e os estabelecimentos 
gráficos na praça de São Paulo 
(ver QUADRO VII). A desvaloriza­
ção externa do cruzeiro exerceu 
pressão similar sôbre outros seg­
mt"ntos da nossa economia, o que 
:3e manifestou, por exemplo, nos 
insucessos de casas importadoras 
·(ver ainda QUADRO VII) no Rio. 

FATOS CARACTERfSTICOS 
DE 1961 

"Três fenômenos imprimiram uma 
feição peculiar ao comportamento 
dos devedores no ano analisado. 
Referimo-nos, em primeiro lugar, à 
facilidade de concessão de finan­
ciamentos de substancial quar.tia 
'Cada um. Tal liberalidade princi­
piou no 2.0 quadl'imestre, tornan­

do-se ainda mais intensa a partir 
de julho. Embora não se costume 
conhecer de pronto o montante de 
·crédito em cada faixa de valores 
ao serem realizadas as respectivas 
operações. as estatísticas relativas 
às amortizações, ou melhor, as que 

122 

esclarecem detalhes sôbre a falta 
de restituição de importâncias ven­
cidas, revelam pormenores a res­
peito dos financiamentos há tem­

pos obtidos. 

Assim raciocinando, verificamos 
que no Rio de Janeiro e em São 
Paulo os títulos de quantia unitá­
ria moderada protestados em 1961 
(11 meses) perfizeram Cr$ 1 581 
milhões, contra Cr$ 1 290 milhões 
no ano anterior (+23%). No mes­
mo intervalo, entretanto, os títu­
los vultosos não liquidados cresce­
ram de Cr$ 397 milhões para Cr$ 
676 milhões, ou seja, de 70% (ver 
QUADRO IV). Mesmo que a fre­
qüência relativa do protesto dêstes 
últimos papéis tenha crescido, a 
observação anterior indica que tais 
créditos foram concedidos em pro­
porção muito superior à de 1960. 
Aprofundando-se tal análise, che­
ga-se à conclusão de que a majo­
ração da quantia média dos altos 
créditos concedidos desempenhou 
papel mais relevante do que o au· 
mento do número de operações 
dessa classe. Ao menos isto é o que 
se conclui do fato de que o valor 
médio de um título moderado leva­
do a protesto (Rio e S. Paulo) so­
freu em 1960 61 um acréscimo da 
ordem de 27(é (CrS 17,7 mil para 
Cr$ 22,4 mil), quando, ao mesmo 
tempo, a importância média refe­
rente a títulos vultosos cresceu de 
59', (Cr$ 544,4 mil para Cr$ 865,6 
mil) . 

CONJUNTURA ECONõl\UCA 



• • 
IV - .U/A.LISE DOS TITULOS PROTESTADOS lfO RIO DE JAl'IIJIO E EM 510 PAULO 

• 
SECUNDO O VALOR mHTAllIO - JA1CBIBO A. NOVDIB.lO DE 1961 

(Milbões de Cr$) 

• 
VA.LO! U , I T' • I ° 

UODERiDO BLEVADO 

PRAÇA ANO Proaias6- Do pllca- Total Proahsó- Dup llca- Tolal 
r 1 as , .. r J Ir. 8 ,ao 

" va - ,. Vo- ,. Va- 'O Va- " ,,- NO Vo-
(al1) lo r (.t:!l lo r (1111) lor \_ !l) l o r (mil) ," (11 J lJ lo r 

Bio de Janeiro .. 1961 7,:: '" 11,1 118 18 , 3 .52 " 141 123 '8 182 20' 

1960 8, , 140 13.5 177 2:%,0 417 .. 97 187 66 '" 163 

1959 8,0 US 15 1 , 165 23,1 39O 11' 13' 281 64 '96 198 

são Paulo ...... . 1961 23,1 '" %9,1 .75 5% ,2 112:9 164 271 43' '00 '" 471 

1960 22 ,S "7 28,5 ,,, 51,0 8" 91 12. 367 '0' , .. :l34 

195') 24 ,1 '" 31,S 31' 55,6 8" ::60 250 471 100 731 350 

RIO E SÃO PAULO. 1961 30,3 "8 40.2: 6S3 70,5 1581 '23 "8 55' "8 781 676 

1960 31.0 767 42.0 '23 73. O 1290 160 222 55' "' 71' 391 

1959 32,1 746 46,6 .77 78, 7 1 :!23 '75 , .. '" 164 1127 Sl8 

Fonto: Cllrt6rio~ . 

Devido a e s s a orientação li­
beral dos credores, o conjunto de 
empréstimos vencidos era, no pe­
rrado sob análise, constituído de 
um número de financiamentos vul­
tosos bem superior ao de 1960. A 
presença de tantos créditos eleva­
dos influiu desfavoràvelmente sô­
bre o nível médio de solvabilidade, 
pois o risco da não restituição ex­
cede o correspondente a compro­
missos de valor unitário módico. 

Como segundo fator importante, 
cumpre assinalar a desigual ex­
pansão dos empréstimos bancá­
rios à economia privada, seja sob 
o aspecto regional, seja do ponto­
de-vista técnico-bancário. Observa­
ções semelhantes já foram feitas 
em certos anos transatos; durante 
1961, porém, a variedade da escala 

FEVEREIRO 

de incremento das operações cre­
ditícias assumiu uma intensidade 
ra ramente presenciada antes. Se­
gundo mostra o QUADRO 1lI, a 
média mensal de empréstimos em 
C C vencidos elevou-se nas duas 
mais importantes praças do país. 
de CrS 74,5 bilhões em 1960, para 
Cr$ 83,4 bilhões no ano seguinte, o 
que equivale a uma expansão de 
11,9% (4,8% no intervalo ante­
rior) . Simultâneamente, os títulos 
descontados passaram de Cr$ 161,8 
bilhões para Cr$ 241,3 bilhões, 
aumentando, portanto, de 49,1 ( •. 
contra 40,0('( no período prece­
dente. 

A experiência ensina que os fi­
nanciamentos representados por 
duplicatas, em virtude de terem 
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geralmente a garan tia de merca­
dorias, são liquidados em escala 
superior à das promissórias ou pa­
péis semelhantes. Constituído en­
tão um conjunto de empréstimos 
por uma predominante maioria de 
duplicatas. entre as quais são ra­
ros os protestos, e uma minoria de 
promissórias, sujeitas com maior 
freqüência à não restituição, pode­
se esperar um índice médio de sol­
vência relativamente favorável. Dos 
ccmpromissos vencidos no Rio de 
Janeiro e em São Paulo (média 
mensal até novembro), os títulos 
descontados participaram na pro­
porção de 74(;, contra somente 
'68' f em 1960. Nessas condições, 
certa melhoria do índice médio de 
sclvência geral deve, ao menos em 
parte, ser atribuída à alterada 
composição da massa de obrig'a­
ções a atender. 

O último fator que repercutiu 
sôbre a capacidade dos devedores 
de satisfazer os seus compromissos 
não foi nem de ordem econômica 
nem de natureza financeira. Tra­
ta-se dos eventos políticos que se 

seguiram à renúncia, em agôsto, 
do Presidente da República, e mais 
tarde da greve dos bancários, tan­
to no Rio como na capital bandei. 
rante (outubro e novembro, res­
pectivamente). Devido à paralisa­
ção dos estabelecimentos de crédi­
to, os devedores, na impossibilida­
de de efetuarem retiradas substan­
ciais de numerário, em milhares de 
casos, contaram com prazos adi­
cionais, durante ou após os quais 
lhes foi facultado efetuar os paga­
mentos devidos, abrindo os credo­
res mão do direito de levar as pro­
missórias ou duplicatas pendentes 
a protesto. 

Seria de todo interêsse que se 
conhecessem, ao menos aproxima­
damente, os efeitos da moratória 
havida. A fim de fornecer uma in­
dicação a respeito, calcularam-se 
as taxas de protesto (títulos pro­
testados média de empréstimos 
vencidos) para a época em aprêço 
e para igual período imediatamen­
te anterior. Os resultados obtidos 
são os seguintes (por 1000 dos fi­
nanciamentos vencidos) : 

RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

Período Promis- Dupli- Promis- Duplica-
• • catas Total • • catas sonas sanas Total 

-
Abril a 
julho 4,11 1,31 2,13 8,20 1,54 3,06 

Agosto a 
novembro 8,95 1,25 3,00 5,39 1,27 2,23 
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As ocorrências anormais de na­
tureza não econômica verificadas 
em 1961 provocaram um agrava­
mento da solvência em ambas as 
praças estudadas. A falta de pa­
gamento concentrou-se sôbre os 
Empréstimos em C, C, representa­
dos por promissórias, cuja freqüên­
cia relativa dobrou mais ou menos 
no Rio e aumentou de cêl'ca de 
50( { em São Paulo. Talvez a mo­
ratória tenha tido o efeito de evi­
tar que o índice de solvência cres­
cesse ainda mais do que vimos aci­
ma; com os elementos disponíveis, 
contudo, não é possível provar essa 
eventualidade ou o contrário. 

De qualquer manei.ra, a rápida e 
intensa alta da taxa de protesto de 
promissórias mostra que, com a 

moratória, não se conseguiram 
anular as conseqüências dos acon­
tecimentos políticos e da disputa 
trabalhista sôbre a solvabilidade. 
Ao apreciarmos a ordem de gran­
deza dos algarismos supra, deve­
mos finalmente levar em conside­
ração que a solvência costuma 
agravar-se no fim de cada ano, o 
que deve ter-se refletido, embora 
de forma branda, nos resultados 
indicados. 

SATISFATÓRIO O INDICE 
DE SOLVÊNCIA EM 1961 

Conforme se depreende do QU A­

DRO V, os devedores das opera­
ções analisadas dei..xaram de amor­
tizar CrS 6 950 em cada milhão de 

v _ TAXA DE PROTESTO DE TÍTULOS E Í~"DlCE DE SOL vENCIA 
MO aro DE JANEIRO E EM s10 PAULO - JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 

• 
TilA DE PROTESTO ÍNDICE DE SOLVENCIA 

J'BAÇ' x NATUREZA • 
!por 1 000) ( 1954 ~ 1001 

DOS TITULaS 
1961 19 60 1959 1 9 61 196 o 1959 

RIO DS JANEIRO: 
Proa.1886riae • • •• • •• . • 14.63 12.18 ~4.98 168 147 172 

Duplicatas •.• .. . . • .. . 3.54 5,21 6,65 7' 113 lU 

• T • t & 1 • •••••• • • • • 6.89 8,01 10,01 101 118 147 

810 PAULO: 
Pro.iee6rtae • .. • . •• . • 16.95 13.55 16,41 !!41 192 232 
Duplicatas • • ••••• . ••• 3,86 3,89 5,07 103 10' 13S 

T • t & 1 · ... ..... .. 6.98 6.13 9,23 129 12. 171 

210 E s10 PAULO: 
Promlas6riae • .. .••• . . 16.14 13.28 15.91 193 174 208 
Duplicatas .••.••.••.. 3,17 4,28 5.54 as lOS 13S 

T • t • 1 · . . . . . , . . . . 6.95 7,I! 9.49 108 120 16. 

Ponte: Curt6rio8. 
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cruzeiros emprestados durante 11 
meses, contra CrS 7 120 no ano an­
terior e CrS 9 490 em 1959 (Rio de 
Janeiro e São Paulo). Tal evolucão 
corl'esponde a uma diminuição de 
2( ( no último ano e a uma melho­
ria de 17% nos 2 últimos anos. 

tstes resultados representam as 
médias finais dos valores apura­
dos em relação aos diversos sub­
grupos. Um exame mais minucio­
so de promissórias e de duplicatas 
esclarece que a freqüência relati­
va de protesto dos primeiros foi em 
1961 a menos satisfatória que se 
observou no triênio transa to, ao 
passo que as duplicatas experi­
mentaram a taxa mais módica nos 
mesmos 3 anos. Verifica-se, por­
tanto, que a expansão, na for­
te proporção antes assinalada, do 
crédito vinculado a bens produzi-

dos foi absorvida pelo mercado 
sem maiores inconvenientes quan­
to à solvabilidade. 

Ao apreciarmos os resultados re_ 
ferentes a operações financeiras. 
com emissão de promissórias. no­
tamos excessivo otimismo de cer­
tos devedores, que não puderam 
em 1961 atender devidamente os 
pesados compromissos que assu­
miram. Provàvelmente, a elevada 
taxa de protesto de promissórias 
reflete, em parte, o desfecho infe­
liz de um número apreciável de 
transações especulativas . 

REFLEXOS DO CUSTO DA VIDA 
sóBRE A SOLVABILIDADE 

Um exame dos ramos de ativida­
de dos principais devedores por tí­
tulos vultosos não liquidados (ver 

Eugênio Gudin 

"PRINCíPIOS DE ECONOMIA 

MONET ÁRIA" 

EDITõRA AGIR 

4.a Edição _ Revista - À VENDA 
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VI - P~I~CIPAlS nE\~CRi~ rOR TÍTULOS VULtoSOS PROTE5IàDOZ 

NO RIO DE JANEIRO E EU SÃO PAULO - JAJi'.EIRO A NOVXKBRO DE 1961 

(Yl 1hõea de Cr$l 
• 

RIO D' JANEIRO 

DEVEDORES 1961 1960 (RA."OS I 

N' Va- N' v.-

'" lo r 

l-~alagens . .. . ... .... o o o o 

2- Pll r t icular es • Uraas 
indiv . ramo s igDor. 48 33,4 65 43.9 

l-Vestuário . ...... ,.,' . 11 5 6,9 • 0.8 
4- lmp. / Exp. e Rep reaent 17 43,8 l% 7 . • 
5-Soeied.Respons.Limit, 

do raaos ignorado s . . 9 18,2 43 25,7 

6- Ro.Il.O Imobiliário: 
EIIIprês8s iaobiliári8s 3 2.7 5 16,1 

Construções .. . .. .. .. . 8 -.. 13 7 •• 
Mat e r ial de con!t;nlção 3 0.7 13 8.3 

Subtota l , ........ . " 8.0 31 32,0 

7_Min é r ios ... , .. , . ,', . , • 5.7 3 '.2 
a- Cêne ros alimentícios , 10 12,a 11 3.' 
9- Agricul tura . . • , .. , . .. 5 3.9 1 0.2 

Fon t e : Cartórios. 

' QUADRO VI) revela que 8 grupos 
participaram, em conjunto, com 

-Cl'S 620 milhões de compromissos 
não atendidos em 1961 (Rio e São 
Paulo, até novembro), o que equi­
vale a 92 c~ de todos os títulos de 

.alto valor unitário protestados. Os 
mesmos setores econômicos haviam 
deixado de amortizar no ano an­
terior CrS 317 milhões de promis­
sórias e duplicatas de quantia su­
bstancial cada uma (80('~ do to­
tal correspondente). 

A conjuntura foi , sob êste pris­
ma, particularmente adversa aos 
r a mos "Vestuáriolt

, "Minérios lt
, 

·"Gêneros alimentícios" e "Agricul-

FEVEREIRO 

s10 PAULO RIO DE JA.H EI!l:O E 
s10 PA.ULO 

19 61 1960 196 1 1960 

N' V.- N' V.- N' Va- ,. Va-
lo, 10r 10r lor 

" 187,3 o - " 187 ,3 o -
166 110.7 155 108.6 '" 144,1 220 152,5 

23 9.9 'O '.' 3. 66 , 8 " 7.' 

'0 9.8 19 7.1 37 53 ,6 31 14,5 

9' 41 , 7 lO' 31 , 7 105 59,9 145 57, " 

• 2. 7 • 1 . O 7 S •• 9 17,1 

57 33,1 28 8._ 65 37,7 41 16,0 

3 O.' V 2.3 • 1. 3 22 10,6 .. S 6. 4 41 11,7 78 44.4 72 43 ,7 

30 21 , 4 3 0.7 36 27,1 • '.9 
19 '.3 10 3.3 " 29,1 21 '.9 
17 13.1 8 2.' 22 17,0 9 2.8 

tura lt
. O alto valor referente a 

"Embalagens" provém de um úni­
co grupo de emprêsas, que, por mo­
tivos ainda não suficientemente es­
clarecidos, deixaram de atender as 
suas obrigações vencidas. Eviden~ 

temente, a forte alta do índice do 
custo da vida no período em exa­
me foi acompanhada da dificulda· 
de crescente de produtores e dis­
tribuidores de artigos de consumo 
forçado para liquidarem pontual­
mente os títulos de sua responsa­
bilidade. 

Por outro lado, o montante de 
pagamentos não efetuados po!' fir. 
mas do setor imobiliário permane­
ceu relativamente estável. Isso in-
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dica, por sua vez, que em 1961 os 
compradores de apartamentos rea­
lizaram os pagamentos das quotas 
convencionadas aproximadamente 
dentro do padrão de pontualidade 
do ano anterior. Nessas condições, 
as firmas de construção, as empl'ê. 
sas imobiliárias e as casas de ma­
teriais de construção tiveram à 
sua disposição recursos suficientes 
para atender, com poucas exce-- .. . çoes, os propnos compromIssos. 

BENS DE CONSUMO: CONTI­
NUAM NUMEROSAS AS 

INSOLV~NCIAS 

Alguns hábitos dos compradores 
parecem haver-se modificado no 
intervalo em estudo, pois os pre­
ços de mercadorias indispensáveis 
cresceram em 1961 num ritmo 

mais intenso que em 1960. Assim, 
é provável que, em diversas cate­
gorias, artigos de custo unitário 
relativamente elevado tenham sido 
substituidos por mercadorias mais 
accessíveis. Desta maneira, avio· 
lenta alta de certos preços deter. 
minou apenas uma redução do mo­
vimento de vendas de alguns bens, 
mas provocou ao mesmo tempo o 
aumento das compras de substitu­
tivos. Assim a queda na receita 
global de firmas que operam em 
tais ramos não as impediu de pa­
gar os seus fornecedores etc. Em· 
bora os títulos vultosos não aten­
didos por êsses setores houvessem 
crescido, permaneceu pràticamen­
te constante o número das falên. 
cias e concordatas solicitadas con­
tra tais organizações. 

CIA. GUANABARA DE CRÉDITO, 
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 

CAPITAL REALIZADO CR$ 50.000.000,00 

Uma Emprêsa destinada a fomentar o progresso dos 

serviços telefônicos do Brasil 

AVENIDA GOo'ERAL ,JUSTO, 335 - Salas 80V805 - TELEFONE 52-8996 
R IO DE JANEIRO 

~--------------------------------------- _--I 

CONJ UNTURA ECONOl\llCA, através de sua Edição Internacional, em 

inglês, lançada em 1954, circula em 55 países, entre os quais se incluem, por 

exemplo, J apão, China Continental, Coréia, União Soviética, índia etc. 

128 CONJ UNTURA ECONONDCA 



De acôrdo com os resultados do 
QUADRO VII, os ramos Gêneros 
Alimentícios, Vestuário, Aparelhos 
Domésticos e Móveis participaram 
em 11 meses de 1961, no Rio de Ja­
neiro e em São Paulo, com 53 % 
das insolvências requeridas. To­
mando como base as falências e 
concordatas decretadas, respectiw 
vamente deferidas, verifica-se cor­
responder a êsse grupo uma quota 
estável desde 1960. As entidades 
do setor imobiliário (construções, 
emprêsas imobiliárias e materiais 
de construção) perfizeram 17 % 
das insolvências pedidas, parecen­
do que o número de insucessos 
comerciais tende a diminuir. Os 
principais bens de produção são 
representados n e s s a compilação 
por Siderurgia, Máquinas/ equipa-

mentos, Produtos Químicos e Mi­
nérios, que, em conjunto, partici­
param na proporção de 29 % de 
tôdas as insolvências requeridas, 
permanecendo pràticamente cons­
tante o número de falências e con­
cQl'datas decretadas ou deferidas. 

CREDORES EM INSOLVÊNCIA 
SOFREM CRESCENTES 

PREJU1ZOS 

Embora o QUADRO II indique 
o número de falências e concorda­
tas ocorridas, só um levantamento 
que tome em consideração a for­
ma de constituição das organiza­
ções em dificuldades fornecerá 
uma visão clara da evolução neste 
particular, permitindo, inclusive, 
compreensão razoável dos efeitos 

•• , 
-

VII _ PRINCIPAlS lLUIOS DE ATIVIDADE REPRESENTADOS ENTRE AS YAl.ENCIAS t: 

CONCORDATAS NO RIO DE JANEIRO E EU 510 PAULO _ JANEIRO A NO\~~BRO DE 1961 

RIO SÃO PAULO RIO E sAo PAI LO 

BANO DE ATIVIDADE De cretadas Requ.! De c r O tadas Roqu'l De cr o tad:: RlqUl' 
ou deferidas rida s ou deferidas ridas ou daferlda. rido.>;' 

19 61 1960 1961 1 9 61 19 60 1961 19 61 196 O 19 61 

l_Voetuário •.•.••••••.••••. 13 21 32 22 15 38 3S 36 70 

2-8ü1lo haobll1'rlo: 

Construções •••.•..•.••••. 7 , 12 , 7 14 13 13 " bprêsu iaobiliárias •.•. 5 3 11 1 3 5 , , 16 

Material -ele con.struçao ••• , 7 5 - 5 4 4 12 9 
• 

Subtotal ••...••••.•• 16 16 28 7 15 23 " 31 51 

3-N6veis ~ decorações .••.•• 7 8 11 9 7 13 16 15 " 4-Cêneroa alL.entIclos •..•• , 8 27 9 10 " 15 18 53 

5_Produ tos qu1JtIC08 ••..•••. 7 9 13 7 7 15 14 16 28 

6_1.po.t./llrport. li r.pl'lIl1. 7 • 9 7 10 16 14 14 2S 

7_l.fúquillU • .quipaae.ntoll .• 1 8 1 8 2 11 9 10 12 

8_Veiculos e peçaa .. •..•..• 4 , 10 5 5 , 9 8 16 

P'on~9: Cart6rio!!.. 
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financeiros das insolvências em 
relação aos credores atingidos. 

De acôrdo com os elementos 
constantes do QUADRO VIII , o 
número de firmas individuais e de 
sociedades de responsabilidade li­
mitada, com falência ou concorda­
ta requerida, diminuiu apreciàvel­
mente entre 1960 e 1961 (11 me­
ses, Rio de Janeiro e São Paulo). 
Para as primeiras, a redução foi 
de 16~ (304 insolvências em 1901, 
contra 363 no ano anterior). Em 
relação às sociedades limitadas, 
apenas se registraram 422 falên­
cias e concordatas no período ana­
lisado, contra 478 em 1960, o que 
cOlTesponde a um decréscimo equi. 
valente, ou seja, de 12%. Contras­
tando com essa tendência favorá­
vel, o número de sociedades anô­
nImas com insolvência pedida au-

mentou de 4% (65 firmas, contra 
62 no período precedente). Exami­
nando a situação relativa a falên­
cias decretadas e concordatas de­
feridas, depara-se com um desen­
volvimento semelhante. 

O maior número de sociedades 
anônimas em dificuldades reveste­
se de importância, visto que tais 
organizações se destacam não só 
pelo capital social, como pelo vulto 
do seu movimento e do passivo. To­
dos êsses valores superam de muito 
os de outras emprêsas, constituí­
das como firmas individuais ou so­
ciedades de responsabilidade limi­
tada. Cada sociedade anônima em 
1961 apresentou em média um pas­
sivo de CrS 162 milhões, o que equi­
vale ao montante de 8 outros em­
preendimentos falidos ou concor­
datários. 

PASSIVO MÉDIO DE FIRMAS INSOLVENTES 
RIO DE JANEIRO (CrS milhões) 

JAN. NOV. DE 1961 

DISCRIMINAÇAO 1961 1960 , , 
-

Firmas individuais 20,2 1,5 + 1347 

Soe. Resp. Limitada 21,7 15,0 + 45 

Sociedades Anônimas 162,1 104,7 + 55 

Tôdas 67,7 23,8 + 184 

Tomando como base os algaris­
mos do resumo acima, nota-se que 
o passivo médio do conjunto de tô­
das as sociedades envolvidas quase 

dobrou no último intervalo anual. 
Entrementes, os preços em geral 
e o salário mínimo tiveram um 
acréscimo de cêrca de 40 <-;-. Não 
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-VIll FALENClAS E CONCORDATAS SECl'NDO A. FORMA DE CONSTITUICÃO 

DAS FlIl'dAS l\SOLVENTES _ JANEIRO A. NOVF.\lBRO DE 1961 

-
I'ALENCI A S • U CONCORDATAS 

REQULJUDAS DECRETADJ.S Oll DEFERIDAS 

FOlL\IA DE 
Rio do JaDeiro são Paul o •• são Pagl .. 

n.~STlTUl_ " o Janlli ro 
çAo 

I'alônciall Conco r Falência .. CO Dcor- Faliio<'i aa Concor- Falência s Concor-
'!Il tas da tas datas datas 

1901 "'" l!lbll1960 Il?U ! 1960 IUol 

~'I T"'ol .. , ,-
dlvlduai s 71 8:: U 14 20. 24. 19 

Soci ud .n.s 
pom • . li=-

111 i tada ••• 1" 118 .. " '" '" " Socieda des 
.. nõnimaa . 1S 22 H 7 " 27 

f onu: Cartórios . 

são êstes, porém, os únicos fatôres 
que contribuiram para o incre­
mento do passivo de organizações 
mal sucedidas. Se bem que seja di~ 
fieil enumerar as demais causas, 
os resultados referidos indicam que 
os empreendimentos com grande 
movimento comercial estiveram CX~ 
postos a maiores riscos do que os 
restantes. 

Outro elemento que contribuiu 
para elevar em 1961 o prejuízo glo­
bal dos credores de entidades in­
solventes foi a maior quota ele fa­
lências em comparação com con­
cordatas. Sabe-se que, na hipótese 
de concordata, o devedor compro­
mete-se, geralmente, a liquidar 
cêrca de 60 % dos compromissos e 
muitas vêzes até efetua parcela­
damente o pagamento integral do 
seu passivo. Tal não se dá no caso 
de falência, advindo daí , via de re­
gra, um prejuízo proporcionalmen­
te maior aos credores. Em 1961 as 
falências perfizeram 65 % de tôdas 

FEVEREIRO 
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196. 1961 1900 19 6! 11960 11961 11960 1196111960 

19 " " lO 1% " •• 1 1S 

50 J6 " 
,. 51 83 .. '" 

., 
, , , 1S 7 • 13 11 7 

as insolvências, contra 63 t"'õ na ano 
anterior e apenas 51 % em 1959. 

Embora as falências decretadas 
e as concordatas deferidas no Rio 
de Janeiro e em São Paulo tives­
sem em 1961, até novembro, afeta..­
do somente 342 firmas (em com­
paração com 371 no período pre­
cedente), o prej uÍzo sofrido pelos 
credores poderá ser estimado em 
CrS 7,1 bilhões, ou seja, 60 % do 
passivo global. Houve, nessas con­
dições, forte aumento em confron­
to com 1960, quando se avaliou tal 
perda em CrS 4,2 bilhões, corres­
pondentes, porém, a 66 ~ó do pas­
SIVO. 

SÃO PAULO X RIO DE JANEIRO 

As duas mais importantes pra­
ças comerciais do país continua­
ram a apresentar em 1961 aspec­
tos bem individuais no tocante a 
solvabilidade. A média mensal de 
empréstimos bancários vencidos 
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em São Paulo ultrapassou 2,4 vê­
zes a do Rio. Nos últimos anos êsse 
coeficiente aumentou lentamente 
(ver QUADRO IH). Se bem que 
a taxa média de protesto de títu­
los tenha sido pràticamente a mes­
ma nas duas capitais (6,98 por mil 
em São Paulo e 6,89 por mil no 
Rio), houve razoável melhoria na 
última praça e certo agravamento 
na capital bandeirante (ver QUA-
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DRO V), em relação ao ano ante­
rior. Teve influência fundamen­
tal sôbre os resultados médios fi­
nais o comportamento do índice 
de solvência. O GRAFICO revela 
que, no Rio, a capacidade de amor­
tizar os compromissos dessa natu­
reza acusou progresso no 1.0 se­
mestre, mas voltou ao nível ini­
cial nos últimos meses de 1961. 

Na capital bandeirante êsse mes­
mo índice cresceu quase ininter­
ruptamente no período analisado, 
o que indica dificuldades cada vez 
maiores dos devedores para rea­
lizar os pagamentos em dia. Nes­
sas condições, a comparação da 
importância global de títulos leva­
dos a protesto em 1961 e em 1960 
(11 meses) fornece o seguinte qua­
dro: no Rio houve um aumento de 
Cr$ 76 milhões (-CrS 8 milhões em 
1959/ 60) , ao passo que em São 
Paulo o aumento importou em Cr$ 
498 milhões (-CrS 82 milhões em 
195960). 

A expansão do crédito deve ser 
atribuída a respo!1sabilidade por 
um incremento de títulos protesta­
dos no total de Cr$ 139 milhões no 
Rio (Cr$ 438 milhões no intervalo 
anterior) e de Cr$ 318 milhões na 
capital paulista (Cr$ 191 milhões 
em 1959/ 60). A alteração do padrão 
de pagamento dos compromissos 
vencidos determinou uma redução 
parcialmente compensadora de Cr$ 
63 milhões do mesmo total no Rio 
(-Cr$ 446 milhões no intervalo pre­
cedente) e um acréscimo de CrS 
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180 milhões em São Paulo (-Cr 
273 milhões em 1959/ 60). Devido 
à melhoria do índice de solvência, 
diminuiu, portanto, o excesso an· 
tes referido de titulas levados a 
protesto, calculado sôbre o resul­
tado do ano anterior no Rio. Na 
capital bandeirante o agravamen­
to dêsse índice ocasionou amplia­
ção dos efeitos provocados pelo in­
cremento do crédito. 

Graças à menor quantidade de 
títulos protestados no Rio, o núme­
ro de insolvências requeridas re­
cuou, embora em escala insigni­
ficante. Na capital paulista o maior 
número de títulos não liquidados 
apenas provocou aumento da inci­
dência de concordatas, permane­
cendo a quantidade total de insol­
vências pedidas (falências + con­
cQl'datas) 18~ abaixo do nível de 
1960. 

Para as firmas cariocas a solici­
tação da falência ou concordata 
constituiu em 1961 ameaça menor 
quanto ao seu futuro do que no 
ano anterior, pois as insolvências 
decretadas ou deferidas correspon-

-

deram a 45 % das pedidas (55% 
em 1960). Isso mostra que certo 
número de devedores conseguiu 
saldar as suas obrigações, quando 
já se encontravam em andamento 
os processos falimentares. Em São 
Paulo observa~se o ülVerso: uma 
proporção de 35% em 1960, que 
passou para 42% no ano seguinte. 

No ramo Vestuário foi decretada 
ou deferida a insolvência de 22 or­
ganizações paulistas, contra a de 
13 cariocas. Em compensação, só 7 
falências ou concordatas de em~ 
prêsas do ramo imobiliário ocorri­
das na c a p i t a I bandeirante se 
opõem a 16 no Rio. 

O número de insucessos de sacie .. 
dades anônimas em São Paulo di .. 
minuiu de 5%, ao passo que au .. 
mentou de 62 % no Rio. Para as 
sociedades de responsabilidade li­
mitada, o grupo mais numeroso, a 
redução alcançou 32 % no Rio, con­
tra 6 % em São Paulo. O número 
de firmas individuais, finalmente, 
que tiveram a sua falência ou con­
cordata decretada ou deferida, de­
cresceu de 15% no Rio, mas au­
mentou de 16 % em São Paulo. 
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